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Ementa: 
O curso consistirá no estudo das propostas nacionais para o ensino de História da 
África, nos níveis fundamental e médio,  favorecidas pela Lei 10639/03. Além 
disso, desenvolverá a análise das discussões teóricas sobre a  temática e as 
relações possíveis  que estabeleceram com os parâmetros curriculares nacionais 
(PCNs) e com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). 
 
Programa: 

1- O ensino de História da África e a construção das nações  em África – os 
primeiros parâmetros. 

2- Os movimentos sociais na América Latina nos anos 60 e 70 do século XX e 
as visões sobre a África. 

3- A Lei 10639/03 – a trajetória de um projeto. 
4- Visões sobre o ensino de História da África – os atores sociais dos anos 80 

e  90 do século XX no Brasil. 
5- Novos objetos do ensino de História da África. 
6- O ensino de História da África e os PCNs – aproximações, divergências e 

caminhos. 
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